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Resumo
O avanço da Inteligência Artificial (IA) nos últimos anos tem provocado transformações significativas nos ambientes de informação, especialmente nas bibliotecas e centros de documentação. Este artigo discute o papel da IA como instrumento de potencialização das práticas biblioteconômicas, enfatizando a convergência entre algoritmos inteligentes e curadoria humana. O estudo aborda a aplicação de modelos de linguagem natural, aprendizado de máquina e IA generativa como instrumentos de automação e análise preditiva de acervos informacionais, destacando tanto as oportunidades quanto os desafios éticos e técnicos que emergem desse cenário.
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Abstract
The advancement of Artificial Intelligence (AI) in recent years has brought about significant transformations in information environments, especially in libraries and documentation centers. This article discusses the role of AI as an instrument for enhancing library practices, emphasizing the convergence between intelligent algorithms and human curation. The study addresses the application of natural language models, machine learning, and generative AI as tools for automation and predictive analysis of information collections, highlighting both the opportunities and the ethical and technical challenges that emerge from this scenario.. 
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1 INTRODUÇÃO

A revolução informacional em curso tem provocado uma reconfiguração radical nos processos de criação, disseminação e uso da informação. Vivemos na era dos dados em um contexto que a produção e o compartilhamento de conhecimento ultrapassam exponencialmente a capacidade de processamento e interpretação humana (Floridi, 2014). As bibliotecas e os centros de informação, tradicionalmente dedicados à organização e preservação do conhecimento, encontram-se no centro dessa transformação.
A Inteligência Artificial (IA) surge como resposta à necessidade de lidar com volumes massivos e complexos de informação, propondo novas formas de análise, descrição e recuperação de conteúdos. Modelos de linguagem de grande escala (LLMs), aprendizado de máquina (ML) e visão computacional ampliam o escopo da atuação informacional, permitindo automação de tarefas cognitivas antes exclusivas ao humano (Russell & Norvig, 2021). Entretanto, mais do que uma questão técnica, trata-se de um fenômeno sociotecnocultural que redefine o conceito de mediação informacional e o próprio papel das bibliotecas na sociedade contemporânea (Frohmann, 2004).
2. INTELIGENCIA ARTIFICIAL NO CONTEXTO BIBLIOTECONOMICO
A IA pode ser entendida, no contexto da Ciência da Informação, como uma tecnologia de modelagem do conhecimento que visa emular processos cognitivos como raciocínio, inferência, classificação e tomada de decisão em sistemas digitais (Bawden & Robinson, 2020). No campo biblioteconômico, isso se traduz na possibilidade de automatizar a indexação, o processamento técnico e o acesso à informação de forma preditiva e personalizada. Quando aplicada às bibliotecas, ela atua tanto no back-end como automação da análise textual, indexação e catalogação e quanto no front-end, por meio de chatbots, sistemas de recomendação e arquiteturas de informação inteligentes.
Contudo, a IA depende diretamente da qualidade e da estrutura dos dados de entrada. Os acervos e metadados biblioteconômicos, por sua natureza descritiva, padronizada e curada, representam datasets de altíssimo valor para o treinamento de algoritmos. Como observa Borgman (2019), a curadoria de dados é o elo essencial entre a informação bruta e o conhecimento estruturado. Assim, a IA não se impõe como substituta, mas como coadjuvante técnico na ampliação das capacidades humanas de organização, contextualização e interpretação da informação.
A integração entre IA e bibliotecas também expressa o princípio de interdisciplinaridade que sustenta a Ciência da Informação. Nesse sentido, conceitos como mediação informacional, representação do conhecimento e competência em informação precisam ser reinterpretados à luz dos paradigmas computacionais emergentes (Capurro & Hjørland, 2003).

3. APLICAÇOES ATUAIS E TRANSFORMAÇOES NO SERVIÇO AO USUARIO
Entre as aplicações emergentes, destacam-se: automação do processamento técnico; uso de aprendizado de máquina para classificação, sumarização e extração de entidades; serviços inteligentes ao usuário; chatbots e assistentes virtuais como novos serviços de referência (Hearst, 2022); e otimização de fluxos informacionais.
Diante do exposto temos as aplicações mais relevantes de IA em bibliotecas contemporâneas de uma forma mais pontual no qual deve-se trabalhar com mais ênfase e cuidado como:
· Automação do processamento técnico: uso de algoritmos de aprendizado de máquina para classificação temática, sumarização automática e extração de entidades nomeadas em catálogos e repositórios digitais (Hearst, 2022);
· Sistemas de recomendação informacional: personalização de acervos digitais com base no perfil e comportamento do usuário, incorporando técnicas de filtragem colaborativa e aprendizado supervisionado;
· Chatbots e assistentes virtuais: reconfiguração do serviço de referência tradicional, criando interfaces conversacionais que expandem o atendimento informacional 24h;
· Análise preditiva: identificação de padrões de uso, otimização de coleções e previsão de demandas informacionais;
· Gestão de dados de pesquisa: integração da IA à curadoria de dados científicos, promovendo interoperabilidade entre sistemas e repositórios.
Essas aplicações demonstram que a biblioteca contemporânea é um ecossistema de dados, em que metadados, algoritmos e mediação humana se articulam na criação de ambientes informacionais inteligentes.

4. DESAFIOS ETICOS E O PAPEL DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇAO
Apesar do potencial transformador da IA, sua incorporação à Biblioteconomia não está isenta de riscos. O viés algorítmico que é oriundo de dados historicamente enviesados e pode reproduzir exclusões e desigualdades de representação (Noble, 2018). A crítica informacional torna-se, portanto, uma dimensão ética e política do fazer biblioteconômico.
O profissional da informação deve assumir o papel de curador ético e auditor de dados, garantindo a diversidade cultural, a acessibilidade e a transparência nos processos de inferência algorítmica. Isso exige competências emergentes, como literacia em dados, domínio básico de aprendizado de máquina e compreensão das implicações sociais da IA (Pasquale, 2015).
A automação de tarefas rotineiras libera o bibliotecário para atividades de maior valor cognitivo de curadoria, mediação, formação de usuários e governança informacional. Assim, longe de ameaçar a profissão, a IA requalifica o fazer biblioteconômico, tornando-o mais estratégico e interdisciplinar.
Assim, cabe ao profissional da informação atuar como curador ético, garantindo representatividade, diversidade e equidade no tratamento e recomendação de conteúdos.

5. O FUTURO MULTIMODAL E AS BIBLIOTECAS COMO INFRAESTRUTURA COGNITIVA
As perspectivas futuras apontam para a consolidação da biblioteca como infraestrutura multimodal e cognitiva. Com a convergência entre texto, imagem, som e vídeo, a IA atua como camada de integração e inferência, permitindo que diferentes formatos de informação dialoguem de maneira semântica.
Essa transformação desloca a biblioteca do papel de repositório para o de laboratório de dados abertos (Data Lab), em que pesquisadores e usuários interagem com sistemas inteligentes para construir conhecimento de forma colaborativa (Harris, 2023).
Nesse contexto, a governança informacional assume papel estratégico: é necessário desenvolver políticas públicas e institucionais que regulem a coleta, o uso e a transparência de dados informacionais, preservando valores éticos e democráticos da informação (Floridi, 2014). Essa convergência redefine o papel da biblioteca: de repositório a infraestrutura cognitiva e laboratório de dados abertos (Harris, 2023).

6. CONSIDERAÇOES FINAIS
A integração da Inteligência Artificial nas bibliotecas representa não apenas uma inovação tecnológica, mas uma mudança paradigmática na relação entre humanos, informação e conhecimento. O futuro da Biblioteconomia depende de como seus profissionais compreenderão e incorporarão a lógica algorítmica sem abrir mão da mediação crítica e da responsabilidade ética.
A IA não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta de ampliação da capacidade humana de compreender e organizar o mundo informacional. A sinergia entre a velocidade da IA e a profundidade da curadoria humana definirá os rumos da Ciência da Informação no século XXI.
Em última instância, o desafio não é automatizar o pensamento, mas humanizar a inteligência algorítmica e assim construindo ambientes de informação mais inclusivos, equitativos e conscientes de seu papel social.
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